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1 Introdução

Estudos que visam estimar volume de aqúıfero e potencial de recarga de recursos sub-
terrâneos são de extrema relevância no que diz respeito à planejamento e gestão de recursos
h́ıdricos. A quantidade e qualidade de água subterrânea depende fundamentalmente do
clima, da região e das caracteŕısticas hidrogeológicas da região de estudo. De modo geral
pode-se dizer que o volume de recarga provém da água de precipitação que ao atingir o
solo encontra condições para infiltrar.

Em meio aos fatores que influenciam a infiltração estão a porosidade do solo, cobertura
vegetal, inclinação do terreno, volume e intensidade do evento de precipitação. Torna-se
muito complexo avaliar todos os caminhos que a água percorre e quantificá-los, surgem
então métodos alternativos para estimá-los. Entre os métodos para cálculo de recarga
destaca-se o método Water Table Fluctuation (WTF) [3].

2 Desenvolvimento do Trabalho

Neste trabalho busca-se calcular através da Eq. (1) a recarga de um aqúıfero livre,
utilizando o método WTF que se baseia na hipótese de que a recarga (R) se dá inteiramente
pela variação do ńıvel freático (∆H) e esta variação relaciona-se com a porosidade efetiva
do solo (Sy) [3].

R = Sy
∆H

∆t
. (1)

Para o cálculo de recarga foram utilizados dados coletados em três poços de monitora-
mento instalados no Parque Estadual do Turvo, localizado no munićıpio de Derrubadas,
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RS. A recarga do aqúıfero foi calculada com dados de ńıvel d’água obtidos a cada dez
minutos por sondas automáticas do tipo Levelogger. O quantitativo foi tratado e repre-
sentado graficamente através de médias diárias e semanais, referentes ao peŕıodo de 14 de
janeiro a 04 de março de 2015, utilizando-se curvas de recessão exponencial para realizar
comparações dos volumes de recarga. O tratamento dos dados e representações gráficas
foram feitos com o aux́ılio do software Excel. Juntamente com o monitoramento da va-
riação de ńıvel de água subterrânea, foram registrados os dados diários de precipitação
ocorridos no local, através de um pluviômetro do tipo Ville de Paris.

Ainda, em função do tipo de solo do parque, experimentalmente caracterizado como
Chernosolo Argilúvico férrico t́ıpico (MTf) associado com Neossolo Litólico Eutrófico Cher-
nossólico (Rle1) [5], foi então considerado um coeficiente Sy de 7% [4]. Para todas as
elevações individuais do ńıvel d’água determinou-se uma estimativa da recarga utilizando
a Eq.(1).

3 Conclusões

Após ao tratamento quantitativo dos dados coletados observou-se que um maior per-
centual de recarga no aquifero livre, localizado no Parque do Turvo, deu-se através da
utilização de médias diárias dos ńıveis d’água. Contudo, em função de se ter obtido
um diferencial de apenas 2%, conclui-se que ambos os tratamentos numéricos dos ńıveis
d’água (médias diárias e semanais) demonstraram ser eficientes para o cálculo de recarga
via método WTF.
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